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* DEO..AN"O DOS J'OR'N AIS DO DISTR.J:TO DE BRAGA * * 
Homensdeaccão 

' 
P.e Sá Pe.-eira 

Sem desdouro e menosprê
so, nem menos consideração pa
ra com os cidadãos que tém to
rnado assento ms cadeiras do 
posso Domus JJ1micíprtlis; e que 
pelo seu inconteste e comprova
do esforço vincaram e autenti
caram, mais ou menos notavel
mente, lá dentro a sua acção; re
vestida daquela ânsia de renoYa
ção e progresso que a todos os 
individuos, ciosos e amantes do 
embelezamento da sua terra, agi
ta e 1rnpulsion2 e a todos 
impôe o dever de lhe dedicar o 
melhor do seu esfôrço e dispên
dio de uma grande parcela das 
suas energias; e sem desânimo 
nem fadiga trabalham em prol 
dos interêsses materiais e d'ls 
necessidades mais em fóco e mais 
inadiaveis para a colectiviJade, 
é-nos grato focar e enaltecer, 
porque nos impuzémos esse de
\'er indedinavel, pondo-a em 
flagrante destaque, como figur:.i 
de acentuado relêvo no duplo 
manejo do bastão administrati
vo, municipalista e concelhio, a 
pes~oa grada e prestirnos,1 do 
P.e M.rnuel Martins de Sá Perei
ra, que, dentro de um período 
relativamente exíguo neste quJsi 
sexénio de Ditadura Nacional 
e no desempenho espinhoso e ar· 
duo dos seus cargos de vice-pre
sidente da respectiva Corni<>sào 
e de administrador do concelho; 
sem lucros nem benesses,-sai
bam-no os profanos-antes e 
1-'elo contrár:o s6 com dispendios 
e canceiras de vária especie, tem 
notavelmente batalhado, c o m 
persi::tencia e denodo espartanos, 
wm uma constânci,1 e pertiná · 
eia dignas de registo e sem re
tumbancias e felonias vaido
sas, -aliás, aceites e releva veis 
em quem mira tamsómentc ao 
cumprimento do dever-pelas 
legitimas aspirações desta nossa 
querida terra, que se conglobam, 
afinal, nos desejos e aspi;ações 
de todu o povo;-todos anseiam 
t.: esperam vêr, num amanhã mais 
ou menos distante, Espozende e 
as suas ricas e fo1 tiJissim.1s po-
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(ESPOZENDE)-Edificios das Escolas Rodrigues Sampaio e o palacete do sr. Manoel Via~a 

voações rurais, renovadas e pro
gressivas, corno prerniu devido e 
a que tem jus toda uma popula
ção que trabalha, e produz e dre· 
na riqueza p.ira o conjunto da 
economia nacional. 

Enchem-nos de justificado 
agrado os passos, nota veis p8r 
sua actividade e canceira, que Sá 
Pereira vem dando, demovido 
pelo seu temperamento feb1 íl, 
pela sua ineg1ulavel operosidade! 

Peb maneira como 2ge, pOL!· 

cos, muito poucos se •ncde1n 
pela sua cra\·eira. 

Com um fervoroso bairrismo, 
que tocJ pelo fanatismo por tudo 
isto, Sii Pereira agit,1 ídeias, con · 
cebe pi.mos, estiniúla iniciativ.is, 
traça directriz~', e lança Otl aca
ta progrmrns. 

E tudo com um invulgar 
entusiasmo e abneg1ç:io, que de
sej.iriamos ver imitados e segui
dos, no Futuro, pelos conter
raneos m.lis em evi<l~ncia. 

A sua feição, 1 s ia idiosin
cra<>i,1 denota esfrnulo, agitação, 
movimento, iniciativa. 

Num meio como o nosso, 
onde os impulsivos não contam 
e onde se despert& tarde e a más 
horas, naquele-engano d'alma, 
ledo e cego, do Poeta, o seu ge
nio irrequieto, a su..i impetuosi
dJde sobrepõe-se e realça, clara· 
mente, brilhantemente por sôbre 
os 4ue m:!lh)r e co:n nuis mJ
tivo se lhe poderiam justapôr ou 
avantajar. 

E' escuso; nao h.í mes:nJ 

precis~o de bordarmos mais qua 
lific.nivos sôbre a sua personali
d,1de. Sá Pereira, vive, move-se 
e age, aqui e além. E tem um 
lugar excécional entre nos, onde 
marca e avulta como um verd,\
deiro homem d'acção. 

Quem dér a que o térrninus 
da sua jorruda estivesse longe, e 
o percurso demora:.se longo tem
po, para interêsse e beneficio de 
Espozende! 

Patentear-se-ia mais, e, pos
sivelmente, melhor, o progresso 
já semeado por intermedio do 
seu grande esfor;:o e da sua von
tade extrecmt. E pela sementeira 
que vem fazendo no caminho 
que está trilhando, leg..ir-nos-ía 
urr. superavit positivo mais eleva
do e Mais fructuoso em bens ma
teriais. 

Quem déra!. E que éle in
gre~sassc em Mr-ca, e r.olhesse os 
beneficos influxos da lendaria 
candeia acê~a ... -----····,------Uartilha de lnieiaeão 

Politiea-Soeial 
Com este titulo foi-nos en

viado de Leiria um volumezinho 
de 24 paginas, m.rndado impri
mir pela Delegação da Liga Na
cional do 28 de Maio, cnm séde 
em Leiria, com o fim de ilucidar 
o paiz sobre os objétivos que a 
!iga propôe atingir-Ti4t~IJ prda 
Naç1o, adotandJ a trilogia-Or
dem, Attloridade e ]1,stiç.i. 

f\.gradecemos o exemplar re
cebido. 

ORIENTANDO 

:Politica nova 
1-0 t·quh·oco da'9 (lalavr.1s 

f\.inJa hoje persiste na dis
cuss~o das ideias, ácerca d,1 po
litica portuguesa, um constante 
equivoco de palavras. Este e
quivoco reside principalmente no 
seguinte: enquanto a Ditadura 
fala em Naç1io e serve a Nação_:. 
muit,1s pessoas, ainda presas a 
velhos conceitos que perderam 
a sua r;izão de ser, traduzem o 
termo Nação pdo termo partido 
ou pdo termo soma de partidos. 

Um filosofo moderno dizia, 
lucidamente, que a conclusão 
nas ideias provinha, sempre, da 
confusão nas pabvras. Para que 
as ideias se esclareçam, é pois 
indispensavel que se esclareça 
t1rnbem o sentido das palavras 
de que usamos. 

!li-A ~ação or~anlca 

Ao declarar-se nacionril, ao 
formular a bela regra do seu es
fô:ço governativo através da 
sintese do dr. Oliveira Salazar: 
todo pela Na.~ão, e na· 
da. eontra a N a~ão
a Ditadura dá á palav1 a Nação 
o conteudo que as realidades ac
t uais e a sociologia do nosso 
tempo lhe impõem. A Nação é 
um organismo permanente, uni· 
tario da sua Historia passada,. 
constituído por grupos naturais 
que derivam de laços de sangue 
(como a familia), d,1 comunida
de de interesses profissionais (co
mo a corporação e o sindicato). 
Este todo organico, formado pe
la Nação, nada tem com a divi
são ficticia em individuas e parti
dos que uma filosofia desacredi
tada pela experiencia concebeu 
nos seculos XVIII e XIX, arras
tando o mundo á crise e::n que 
se está debatendo. 

Jlf-l•oJltlca NOV.l 

Estamos, pois, em frente 
dum novo conceito, producto 
duma nova mentalidade-e .que 
inspira, portanto, uma politica 
nova. Politica nova quere dizer 
(já o vemos agora) política org'l-



11 ica d1t Nação, que se dirig~, nã.o 
ro individuo isolado e quunen
-0 do antiao sistema, mas aos 
~rupos nat;rais (familia, muni~ 
cipio, corpo.r~ção ), dentro ?os 
quais 0 individuo ~ncontrara a 
sua maxima valorização e as 
suas justas e legitim~s l!berdades. 

E' urgente substnmr esta ela· 
ra noção das realid,1des-ás u~o
pias de outro tempo. Co~ce1to 
nO\'O, repetimos, mentalidade 
nova-politic;-i nova. Para de
fender essa política .n~va, lhe a
centuar as caractensttcas essen
ciais lhe firmar as bases dOL~
trin;!'ias-é que iniciamos hoie 
esta secção, indispensa vel n u.rn 
jorr.:il de orientação como o Dia· 
rio da Afanhã. -----····------Posto tle sinais 

N,1 Estação de Socorros a 
Naugrafos de Viana do Castelo, 
foi montado, pelo Snr. Rafael 
Teixeira dos Santos, 2.º :ene?te 
da Armada e patrão-mor .d~
quele porto, um pôsto de sma1s 
feitos por balõºS, que bastante 
beneficiará a navegação. 

Muito em breve será i~a~
gurado um outr? pôsto de sma1s 
luminosos, destmado a proteger 
os navegantes nas noites inver
nosas. 

Na nossa Estação tambem 
não ficava mal um dês:;es postos. 

Pensem nisso. 

·-----···------Esponsals 
Para 0 snr. Boaventura Pe

reira da Si!va, estim:1do e ~em
quisto sócio da casa mdustnal e 
comercial d.t nossa prJÇJ, ~o snr: 
Adolfo Rodrigues Ferre1.ra, fot 
na p. passada segunda-feira. pe
dida em c;isamento M11demo1sdle 
Maria de Lourdes GonçJlves E
nes, gentil filha do antigo ~ a
ctivo comerci<rnte de mercearia e 
ferraaens tambem da nossa pra-

b ' G 1 E ça, snr. Bernardo onç.t ves - -
nes e de sua esposa ~nr.a D. Ma
ria Ferreira da Silva Enes .. 

O pedido f~i feito por mter· 
médio da respe1tavel e ~eneran
da tia do si111patico noivo, sr.ª 
D. Maria da Piedade Lopes Gue· 
des considerada e abastada pro
prie,t:iria e industrial em Can~
panhl, (Porto) e p,ar seu queri
do e venerando avo, snr . .\Lln uel 
Pereira da Silva Póvoas, ~am
bem mui considerado e d1g11.o 
industrial e proprietario em V 1-
Li do Conce. _ 

u enlace, que se nos ahgu
L1 muito auspicioso, realisar-se-
hú. brev~mente. . . 

Aos jO\'ens e simpatKOS n01-
YOS deveras dignos um dt> ou
tro 'pelos bons e apreci .H'cis d_o
tes que exornam o seu cora~ao , 

ante..:ipamos os nusst'S votos de 
um futuro prósp..:ro e a~ noss,ts 
mdhores klicit<tções. 

-----···----

G R .:l. IJ li ..l_ 
Na •Declaração• publicada nos 

n.08 1236 e 1237, de 13 e 20 
do corrente, deste jornal, assina
da pelo sr. Antonio Fernandes 
Ribeiro, sahiu truncada a data do 
reconhecimento, saindo 22 de 
Fevereiro em lugar de 12 como 
está no orignal, gralhé! qu~ se 
percebe bem ser erro da rev1sao 
e não de facto. 

-----···-----Papelaria 
Albano du Uarvalho 

Desta importante casa co
mercial da cidade do Porto, rua 
do Almada, r 3 3, receoemos um 
elegante calenJario de parede, 
que muito agradecemos. 

E' um belo réclame áquele 
estabelecimento e ao fabrico 
especial em pastas e trabalhos 
tipograficos que ali se executam. 

-----····-----
O analf3betismo 
Segundo informações vindas 

a publico, de 1926 até 3 r de 
Dezembro de 1931, foram crea
das no continente da Republica 
e ilhas adjacentes 122 5 es~,1las, 
das quais já estão a func1c)nar 
59 2 · 

Alem da criação destas es-
colas foi o ensino benefici:ido 
pela 'ampliação das escolas já 
ex is tentes, criando-se 9 II Joga
res de professores, dos quais já 
estão funcionando 49 7· 

Por estes dados se pode a\·a· 
littr bem o que a Ditadura tem 
feitu para combater o analfabe
tismo obra esta realizada sem , . . 
alardes e com método e cntér 10 

dianos de todos os elogios. 
1:> A' lucida inteligencia do mi

nistro da Instrnção, sr. Gustavo 
Ramos, se deve tao grandiosa 
obra. ---...--···------
Estr•ada para 

s. 1"001•t•nço 
Ji se anda construindo a no· 

va estrada que, a partir de Goios, 
freouezia das ,\larinlus, passa
rá b oclo monte de S. Louren
co d Vila-Chã. 
' Os t r aba l b os prosseguem 
ali com grande actividade. 

-----···-----
Ualendario 

D.1 impürtante casa comer
cial a HAV ANEZA, reeebemos 
um lindo calendario de parede 
para 19 p, da Compa'.lhia Shell, 
fornecedora de gasolina, petruleo 
e oleos etc, a rnJis opulenta do 
nosso pa11.. . . 

Agradecemos ao propnctano 
dJ HAV ,\NEZA o mimo do 
brinde oferecido. - ----···-----

.~ venlda Jlarginal 
Vão muito adi,rntadas as o

bras de pedreiro e atcrramcnto 
da Avenida i\.L1rginal, onde se 
cmprcg.1111 muitos br,tçO '> nesses 
trabalh~s. 

~7 de t"'evereiro de 19:1~ 

1r en1 aí mais oure 
1 ro vapor •Saturnia•, que 

partiu de 1 rew York no dia 1.9 
dêste mez. e de\·e estar no Tqo 
no proximo domingo, vém con
sianadas ao Banco de Portugal 
~ . 

barras de ouro no valor aproxi-
mado de dois milhões e meio de 
dolares, perto de quatro tonela
das do precioso metal. -----····-----

('apitania do porto 
de Viana do Vastelo 

Muito breve se iniciarao as 
obras da construção do nO\'O 
edificio di>stinado á instalação 
das repartições da Capitania do 
Porto de Viana do C1stelo. 

E' mais um melhoramento 
que vem contribuir para o c.res
ccnte ' em ~elezm1ento de Viana, 
que; tanto está Ldevend? ao Go
vêrno da Ditadura N.tc1onal. 

BRl~IDES 

Da Companhia de Seguros 
-PortLJUJl Pre\·idente-funda
da em 1907 em Lisboa e Porto, 
recebemos o seu portatil calen
d,11 io pJra r 9 32, que muito a
gradecemos. 

-----····----1'Jlssa de sah!mento 
Reaiisou-se na capela da 

Misericordia a miss1 do sé
timo dia, mandada rezar pela 
esposa dl) extinto Antonin Fer
nandes Ribeiro, qlle foi desta 
vila, á qual, além da familia en
lutada, assistiram muitas pessoas 
amigas do extinto. 

-----···-----
cc Eneielopéilla das 

~,amilias» 

Reapareceu, e n ~!'a n d o n? 
3 5 .º ano de existenc1a, ~sta antt· 
ga publicação m~nsal, 1lustrat!a, 
instrutiva, educat1\·a e de reereto, 
cujos créditos, con~o precioso ~r· 
quivo de conhecunentos ute1s, 
estão sobejall1ente confirmados 
p~la escrupulosa selecção dos 
multiplos artigos d.is suas nu
merosas e interessantíssimas sec· 
cões de ciencia, de arte, de lite
~a"ura; de todos os ramos, en
tim , dJ actividade do pensamen
to, acompanhando-a, em t-odos 
os aspectos, nos se~1s progres
sos e nas suas conquistas. 

A ccEncidopédia das Fami
lias» continú,1, pois, a cruzada 
que se iinpoz de ensinar delei
tando, pelo que lhe está reserva
do um lugar de destaque em todas 
as estantes. 

A assinatura, paga adeanta
tadamente, é apenas: 6 mêses 
ou 6 nu meros, 12.::--00-.'\no ou 
l 2 n umeros, 2 2'7>00. 

T o d a a correspondencia 
deve ser dirigida á cc Enciclopédia 
das Fam i lia~», Rua do Di,trio 
de Noticias, 61, 1.0 -Lisboa. 

Moedas de prata 
Continu1 na Casa da Moeda 

a cunhagem de moedas de prata, 
estando concluiJas as de 2.~50 
na quantidade que este ano de
ve ser posta em circulação e tra
balhando-se agora nas de 5"ºº 
e rn,:,oo. 

A nova moeda de prata de 
2.~50 já foi ent~egue ao B1n:-o 
de Portugal e vai ser posta a cir
cular. 

14 .. aleeimentos 
No nosso hospital faleceu no 

ultimo s:ibado a sr.ª Ana Vila
Chã, de 78 anos de idade, da 
freo uezia d.ls Marinhas, para 
onde foi conduzido o seu cad..i
ver. 

.... 

Tambem nesta vib faleceu a 
sr.ª Rosalina Rosa de Jesus, a 
ccPatéb». de 8-t anos, moradora 
na rua Coronel G.i :hardo. 

Paz á sua alma. 

Na provecta idJde de 79 anos 
finou-se em Vila Chã o nosso 
pres,1do amigo e velho subscri
tor, sr. Agostinho Jose .' forr~s , 
abastado proprietario, ah muito 
bemguisto e considerado.. . 

• A' sua viuva, e demais fan11· 
lict enlutada, os nossos sinceros 
pês,unes. ---· .. ·------

Cont1•iboições 
Até 30 de Março, dia em 

que se relaxam, ccntinuac:i cm 
Paaamento na Tesourana de 

o ' 
Fin:rnças deste concelho, acres-
cidas dos respectivos juros da 
mora a i.ª e 2.ª prestação da 
contribuição industrial e do im
posto profissional. -----···-----rraso p1•01•ogado 

Foi ororrogado até 3 r d~ 
Março de. 1932 o prazo~ marc1-
do pelo § r.º do artigo 1.• do 
decreto n.0 20.408, para apresen
tação de requerimentos em gue 
se solicite a inscriçao de rectt5-
cadoras, ala1nbiques ou caldeiras 
de destilação, nv registo prívati
vo das oficinas dos produtos 
aaíicolas e subsidiarias da agri-1:> 

cultL1ra . 

ACABA DE APARECER O 

Almanaque de Sports para 
uç.:r1~ea 

O livro preciso para todos 
os praticantes; dirigentes e sim
ples amador de Sports. 

Pelo correio 5:ttoo. 
Pedidos a 11 Sporting•, Can

cela Velha n.º 39-PORTO. 

Julgamento de eontas 
Pela Junta Geral do Distric

to foram aprovadas as contas dJ 
Irm.rndade da Miseriwrdia des
ta vib, referentes aos anos de 
1930-193 I. 



Uelc-ga('âo tfe snode 
de Es1•o~ende 

Ko Governo Civil foi rece
bida comunicação de que o snr. 
ministro do Interior, por despa
cho de 2 3 do corrente, determi
nou que o secretario da delega
ção de saúde de Espozende, 
Heitor Francisco Alves da Cos
ta, continue na actual situaçao 
até qne seja publicado o novo 
Codigo A drninistrativo. . 

A respectiva Carnara~ r.or m
terrnedio do Governo C1v1I, ha
\'ia solicitado auctorisação para 
prover àifini~ivamen~e no. citado 
Jogar o refend~ fun.:1on~no, .que 
está desempenl1anJo, mtenna
mente, aquelas funções. 

------····-----De passeio 
l\cornpanhado de sua prima, 

sr.c. D. Maria da Piedade Lopes 
Guedes e queridos filhos sr.s 
Joaquim e Henrique Lopes Gue
des residentes em Campanhã, ' . (Porto) esteve nesta v lia o sr. 
Manuel Pereira da Sih·a Póvoas, 
considenido proprietario e indus
trial de Vila do Conde. 

ccDlario da llanhã)) 
Explendido, tanto no texto 

corno na parte material, o nu
mero cornemorati\'O da visita do 
ilustre e venerando Presidente 
da Republica á provincia do Al
garve, publicado por este impor
tante cotidiano de Lisboa. 

------···------Ineendlo 
Hontem, pelas 9 hora•, manifestou se in

ceodio, com violencia, numa 1·eguena ca;a do 
!argo l\larquês de Pombal, e que era vivenda 
de Ana Fura. 

O fogo, que se al•slrou cem bastante incre· 
mento, destr uit.-3 por completo. 

Ao sini5tro acorreram os nossos hom
beirc s. que fizer arn todos os esfvrços pa1a o 
atalhar, mas baldadamente. 

.:\:ia tinha seguro a mísera choupana, e 11 

pobre mulher fü ou ~em o 8< u unico abrigo. 
Stria 1111 a obr• de caridade minorar-lhe o 

seu info1 tunio. 

<<Pátria Portogoêsa» 
l::ste importante jornal, acer

rimo defensor e porra-voz da 
imensa co1onia portuguesa que 
mourej.'.l por terras de Santa 
Cruz, completou sete anos de 
gloriosa existencia e começa no 
rroximo Março a publica:·-se 
diariamente, 

Felicitando, por duplo moti
vo, o brilhante confrade .flumi
nense, fazemos votos sinceros 
pela sua larga expans:'lo e pela vi· 
<la próspera a que tem jús. 

Enft•ro10 
Encontra-se guardando o 

leito, 'um tanto doente, o nosso 
amig'J snr. João da Costa F~r
re1ra, <lesta vila, a quem desqa·
rnos 1 a pi das melhoras. -----···------

Charn<imcs a :itenção dos nrs
sos leitores para a ..j..ª pagina des
te jornal. 

Rec(lnseamento 
elelto1·al 

Peb pasta do Interior \:ai ser 
publicada a seguinte portaria: 

<<Atendendo ao que repre
sentaram algumas entidades ofi
ciais no sentido de se adaptar 
medidas conducentes á comodi
dade dos cidadãos e :í economia 
dos dinheiros municipais; 

Considerando que as bases 
em que foi organizado o recen
seamento eleitor:il do ano de 
1 9 3 1 sa0 as mesmas que se en
cont!"arn em vigor no ano cor
rente, por força do ~ecret? n.º 
20. 710, de 5 de Janeno ultimo; 

Manda o GlJverno da Repu
blica Portuguesa, pelo mi.nistro 
do Interior que, na orgrnzaçao 
do recenseamento eleitoral do 
ano corrente, sejam tomados em 
consideracão os elementos que 
serviram de base á organização 
do mesmo recenseamento para 
o ano de 1 ') 3 1, devendo as co
missões recenseadoras obse: "ªr 
o preceito do artigo 1) .º da !ti 
n.º 3· ------···------

Para o Po1 to, retirou hon
tem, cnm sua ex.ma esrosa, on
de foi fixar residencia, o nosso 
bom amioo e assinante, desta 
vila, snr~ Antonio Cardía Mo
reira. 

Sentimos a ausencia deste 
bom amigo e fazemos votos 
por que em breve regre~se a es.
ta vila, onde conta multas dedi
cações. 

PELO CONCELHO 
MARINHAS: 25. 

Dizia alguem num periodico 
-na semana passada. . 

A época é duma febre mten
sa de desporto; o futebol estab~
lece um intercambio de ami
zade entre terras, e a mocidade 
leva urna vida sã e forte. 

Desculpamos o engano do 
habil jornalista (pois quem o não 
tem?) e, com a devida vénia, e
rnend.unos e completa me s o seu 
pensament0. 

A época é duma fébre in
tensa de loucura; a uns, a con
fiança e amizade fizeram cair os 
Bancos, a outros, partiram-lhe 
a~ pernas; e_ a nw~i~aJe l~va w.1rn 
vida ! . . . t. contmua o JOrnah~
ta: •é iriteressante que a moci
dade não pensa em mais nada, e 
assim foge á taberna•. 

Que a mocidade, desta fre
guezia, não pensa e1:1 mais nada 
já sabemos, porque isso vemos; 
todavia não é ce1 to que ela fu
j,1 á tabern.'1, ma~ vai .da taber
na para o iogo, isto e, de mal 
para peor. . 

~Ú'io quero, de maneira algu
m:i, condenar o fLitt bol, mas a
renas que m strcm e prunm a 
sua mor:ilidadc. Mas cu :issrgu-
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ro que a mocidade, e mes :no jà 
as crianças, habituadas a ... jo
gar, amanhã dará ponta-pés ~ 
todos e em tudo. E' que mm· 
tos já o darnm antes de jogár!. .. 

-De novo principiaram as 
obras da E~reja paroquial desta 
freg-uezia. E' bo n que todos a
judem e concorram-como dis
se alguem, e muito bem-para 
que elas jámais se interrompam. 
Oxalá que o jornalista não per
ca o seu tempo em escrever só: e 
os outros se contentem só em 
lêr. Todos ... para a Egreja das 
Marinhas! 

-E' tudo assim! Quando 
urna blllrara está nova, todos s~ 
abrigam dentro deL1; mas quan
d.., vai para velha, está carcomi
da e perfurada ... detta-se fór ,1. 

M,1s agora pergunto. Tudo 
o que é velho se deve deitar fora? 
Não, por~1ue ás vezesc a usa pêna, 
remorsos de com:ciencia, e, por 
isso, amargamente teremos que 
chorar. 

Não deitem o velho füra! C. 
- -- - ....... ::ioo .... ----

COMUNICADO 
--------------

... Snr. Director de 
O Espozendi:nse 

Tendo lido, no seu concei
tuado jornal, um comunicadn, 
firmado pelo snr. Jo.iquim Eir,1s, 
em que trata de urn,1 questão do 
seu sobrinho Arrnind8 com 
meu saudoso tio e padrinho, An· 
tonio Fernandes Ribeiro, rcfere
se o snr. Eiras, no seu arrazoado, 
á minha pessoa, sobre primos a
baixo, primos acim.l... 

Sôbre este assunto, tenho a 
dizer-lhe o seguinte: Que se na 
ocasião não repudiei o snr. Ar
mindo, meu amigJ, nao foi por 
falta de meu carinhoso tio me 
ter chamado á ordem. 

E para trazer á luz da pu
blicidade o que se passou, entre 
mim e o meu nunca esquecido 
tio, vou em poucas palavras 
esclarecer o respeitavel publico. 

Porém, qu3ndo essa carL1 foi 
publicada neste jorna 1, trãtando
me de primo, meu bom tio fez
me estas observações: 

-Ouve lá, rapaz: Com que 
direito e autoridade chamas tu 
de primo ao Armindo? 

Eu não respondi imediata
mente; e ;Jão respondi, porque 
não tinha bases fundamentais pa
ra o fazer; mas, logo a seguir, 
cm tom ameaçador, acrescentou: 
-Intimo-te, terminantemente, a 
desmentir semelhante abuzo; do 
contrario, não me pões rn~is os 
pés em casa/ 

Quem foi que te disse que 
ele éra teu primo? 

Respondi-lhe quc-ninguem, 
mas que_ ele, o Armindo, i;ha
mou a s1 esse parentesco . . . 

-P0is fica sabendo que o 
pai dele dizem ter sido um ca
valheiro dJ cidade d_. Br.iga. Isto 

é que é a expressão da verdade? 
Como vêem, eu n:to posso 

de fórma alguma justiícar ·se ele 
é meu primo, porque não 
conheço os pormenores dêsse 
tempo. Qu.rndo meu bom tio 
o não justificava, muito men')s 
eu; não o desmenti como fôra 
intimJdo, porque não obedeci ás 
ordens que rne tinham dado; e não 
q uiz, portanto, com esta Geso
bediencia considerá-lo como pri
mo, porque veridicamente não 
tinha conhecimento de tal filho. 

No entanto, a verdade é es
ta, nua e crua: Todos sabe:n 
que, pessoalmente, nunca tratei o 
Armindo como primo, mas, sim, 
co no amigo. Cc,m respeito a 
tratarmo-nos de primos por es
crito, devia dizer o que me a
cusa a consciencia, pois sempre 
tive por norma o posi•ivismo, e 
não receio, seja de quem fôr; 
porque não sei, nunca soube in
ventar nem justificar aquib que 
não sei. 

Entretanto, se considerei o 
Armindo por primo, é facil o pa· 
rentesco, e foi com essl convi
cção, e não com outra que certas 
pessoas lhe querem atribuir. 

o~·a vejâmJs: O Armindo é 
segundo sobrinho do snr. Joa
quim Rodrigues Ferreira, o Ser· 
ralheiro; e como minha mae é se· 
gun<la prima do Serralheiro re
ferido, existe, portanto, um pa· 
rentesco remoto entre estas fami· 
lia'>. Não quiz, portanto, desman
clur pr.?zeres, e sempre considerei 
o Armindo, corno ainda hoje o 
considéro. Para as pessoas de sen
so e de criterio entendo que nada 
m:iis posso adiant:u; e seria um 
grande pantomineiro e mentiro
zo se quizesse afirmar seme!han • 
tes questões de amor. Era crean
ça nesse tempo, e para mim é 
tudo injustificavel, é tudo mis
terio; e tudo que moverem nao 
passa Je um pretexto ignobil 
para me envolverem no assunto, 
e para arm:u ao efeito •.. 

Para o justificarem, é preciso 
apresentar provas concretas e do
cumentos que provem que so o 
meu saudoso tio, nesse tempo, 
foi o unico admirador e apaixo
nado da pessoa em questao. 

Agora, senhores; eu não te
mo de todos vocês; quando qui
zerem arareçam, que eu tenho 
a minha fronte bem levantada, 
-eu1quanto muitos téem uma 
vida que não é digna de ser dis
cutida. Repito, nao tenho medo, 
porque nasci pobre e pobre mor
rerei; mas antes morrer com hon
ra, de que viver cheio de vergo
nhas e miserias morais. 

Não queiram, portanto, me
, ter-me de galan na comedia que 
/ forjaram, para comer á custa de 
1 quem passou uma vida de tra-
' 1 balho e de canceiras. 
/ Espozende, 24-2-1932. 
' Q11i11tino .Martms Ribeiro. 
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AOS OPERARIOS DO CONCELHO 1 

O proletariado do concelho vive 
atrelado a condenaveis condições 
sociaes, sofrendo as consequen
cias das de~igualdades economicas 
em que a humanidade se divide. 

Ciente da sua força, que é a 
que resulta da função de produ
tor das riquezas, o gr:rn de satis
fação ás suas r e c l a ma ç ô e s , 
avalia-se pela importancia da sua 
oq;anisação. 

A falta de consciencia asso
ciativa entre a p0pulação port u
gueza, tem sido a causa Je atro
pelvs aos interesses e regalias 
dos operarias e a sua imancipa
ção. 

Pelo contrario quando essa 
organisação não existe, e os o
perarias Jo concelho se dedicam 
a ingressar em clube~ footbolis
tas, abandonando por completo 
a sua associação, não reconhe
cendo que estão a contribuir pa
ra a sua depauperação, al1~m d.1 
situação critica e miseravel que 
estamos a atravessar, procmam 
por outro lado dar margem a 
serem calcados e espcsinhados. 

Que ~iisto se convençam to -
dos os trabalhadores, mas espe
cialment'! os da freguezia das 
Marinhas, .a quem consagramos 
estas lmhas, lembrando-lhes que 
se a deficiencia da organisação 
operaria nos coloca em desigual
dade perante a organisação do 
patronato que se prepara para vos 
iludir, chamando-vos par:i o jo
go do pontapé, sem que dele 
possais tirar resultado algum. 

Fazer convencer os traba -
lhadores de que sem orga
nisação são obrigados a supor
tar resignadamente todas as 
injustiças e dificilmente conse
guir ão aumentar o seu quadro de 
regalias, é uma tarefa di6cil sem 
duvida, mas que temos de man
ter com pe1 sistencia. 

O operariado c.hs Marinhas, 
sofre, como o de tantJs outras 
terras, as conseq uencias da sua 
bita de organisação. 

O patronato, certo da pouca 
eficienc 1a dos protestos isolados, 
tripudia livremente, atropela leis 
e fere interesses legitimos para 
satisfazer as suas ambições. Nao 
pode ser. 

O que sinceramente lamen
tarnos, é que homens que se di
ze n possuidores de alguma ins
trução, e como mernt>ros d,1 di
recção da Associaçao das Qua
tr J Artes de Construção Civil 
d~ li.farinhas Espozendr, sejam 
os primeiros a contribuir para a 
derrocada da noss.1 colectividade. 

Nos momentos de crise, e 
fon{e, nao se alimentando o 
nece~sario para produzir, nos tra
balhos que lhe sao confi.tdos; 
os operarias deixam-se obsecar 
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pelo footb.11 concorrenJo para a 
sua desgraça e miseria. 

Espozende, 6 de fe,·ereiro 
de 19 32. 

Q. M. R. -.-... _____ _ 
Pequenas coisas, 

pequenos nadas. 
Deu-se ha dias um caso cu

noso: 
Regressava a casa depois du~ 

dia de forte trabalho um operaria. 
No caminho encontrou-se com 
um seu visinho homem endi
nheirad0. Cumprimentou-o. 

Foram convers indo. 
D.1í a pouco aparecia-lhe um 

rapazinho, carnes tostadas, rosto 
macilento, corpo fran7.ino, o as
pecto da fome, d,1 mis~riJ. ErJ 
filho dum pobre trabJlludor a 
quem a companheira presentei.i 
de dois em dois anos co n o fru
to do seu arnor. São já nove, e 
é só ele a tra b:!lha r. 

-Dê me um tostãosinho 
para c1 1mprar pão q11c tenho fo
me, meu senhor:-E estendi.1-lbe 
a mãosita escarnada. O homem 
endinheirado sacudi11 aquela mão
sita quando num ultimo apêlo se 
lhe agarra\'ª ao fundo do casaco. 

Então o operário que o se
guia, parou, abriu o cabasito que 
levava, tirou de dentro o peda
cinho de ~ão que todos os dias 
reservara µara a filha mais nova 
e deu-lho. 

Pega meu menino que já 
alivias a fome. 

Que Deus o ajude. Disse o 
pequeno ao tempo que deVL'rava 
a ração de pio. 

O endinheirado olhou para o 
operário que parecia satisfeito 
com a sua cons~iencÍ.l e disse
lhe: 

:-Assim dás aquilo que ne
cessitas. 

Nunca nos devemos deixar 
pelos outros. 

-Que quer V. Ex.ª? Con
doeu-me o aspecto do rapazinho. 
E' uma vergonha para a socie
dade do noss0 seculo, seculo de 
luzes, os c.1s0s de extrem.1 mise· 
ria que se observam. 

Por todos os lados mãos 
descarnadas, crianças e velhos 
famintos, que imploram com
paixão, emquanto outros vivem 
em suntuosos palacios, teem au
tornoveis, estão rodeados de to
do o conforto, sem se lembra
rem do seu semelhante a quem 
tanto podi,11n minorar o sofri
mento. 

Isso são ideais avançados. 
-Sou humanitario. Tenho 

uma alma. 
E lá foram sem dizer mais 

nada, um pensando no dia de 
amanha e o outro na coragem 
que teve de afrontar o dragao 
c.1pitalistJ. 

E. l. Santos. 
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